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Introdução

O mogno (Swietenia macrophylla King) nativo do Brasil é a mais va-

liosa das espécies florestais madeireiras nativas da floresta tropical, 
especialmente da Floresta Amazônica. Basicamente, o que inviabi-

liza os plantios comerciais de mogno no Brasil, e que constitui-se 

como o principal fator limitante à implantação de plantios comerciais, 

é o ataque da broca do ponteiro ou broca das meliáceas, Hypsipyla 

grandella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae) (GRIJPMA, 1976; HILJE; 

CORNELIUS, 2001; NEWTON et al., 1993; OHASHI et al., 2008) (Fi-

gura 1). Essa praga ataca também outras meliáceas de importância 

econômica, como o cedro-rosa (Cedrella spp.) (MARTÍNEZ et al., 

2007). No Brasil, a alta infestação da praga foi um dos motivos do fra-

casso de plantios puros (a pleno sol) de mogno no Pará (GROGAN 

et al., 2002). Uma única lagarta pode causar danos muito severos. 

A lagarta perfura e mata o broto terminal, faz túneis nas brotações 

em desenvolvimento, quebrando a dominância apical, o que induz 

à ramificação lateral, prejudicando a formação de um tronco com 
fuste reto e comercialmente aproveitável. O desenvolvimento da 

árvore diminui e podem ocorrer outros ataques subsequentes, mas 

raramente a planta morre. A morte ocorre apenas quando o ataque 

é muito severo (FLOYD; HAUXWELL, 2001; GRIJPMA, 1976; 

NEWTON et al., 1993; OHASHI et. al., 2008).
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Figura 1. Hypsipyla grandella nas fases de mariposa e de lagarta. 

Hypsipyla grandella é considerada a principal praga florestal da Amé-

rica Latina e do Caribe (HILJE; CORNELIUS, 2001), devido a três 

fatores: baixo nível de tolerância da planta hospedeira à praga, pois 

apenas uma lagarta por árvore resulta em um dano severo; especifici-
dade da praga pelos membros da subfamília Swietenoideae, das me-

liáceas; e ampla distribuição geográfica da praga. Além disso, a praga 
pode atacar várias estruturas da planta como folhas, fuste e frutos.

Os insetos adultos iniciam o voo quando as temperaturas noturnas 

superam os 17°C (GRIJPMA; GARA, 1970). Durante o dia, ficam 
escondidos na vegetação rasteira que recobre o solo, próximos 

aos hospedeiros, que são selecionados pelos insetos à noite, 

principalmente entre meia-noite e cinco horas da manhã, quando 

as temperaturas variam entre 15°C a 24°C (GARA et al., 1973).

Apesar das mudanças climáticas apresentarem-se entre os maio-

res desafios da humanidade, os impactos dessas mudanças sobre 
os problemas fitossanitários foram ainda pouco estudados, seja 
por meio de ensaios de experimentação ou por simulação de re-

sultados (GARRETT et al., 2006). A maior parte dos estudos de 

comportamento de insetos foi conduzida no Hemisfério Norte, com 

as espécies comuns àquela região (PRITCHARD; AMTHOR, 2005; 

TAVERAS et al., 2004a).

F
ot

o:
 M

ar
cí

lio
 J

os
é 

T
ho

m
az

in
i.



479A q u e c i m e n t o  G l o b a l  e  P r o b l e m a s  F i t o s s a n i t á r i o s

A duração do ciclo biológico (ovo a adulto) de Hypsipyla grandella 

depende das condições climáticas, sendo menor em regiões de cli-

ma mais quente. O ciclo é integralmente completado quando atinge 

a constante térmica do inseto, de 1320 graus-dia, medida pelo acú-

mulo de horas de calor (soma térmica) acima da temperatura base, 

que é de 8,5°C. As fases do ciclo de vida de Hypsipyla grandella, 

medidas em laboratório por Berti Filho (1973), foram de 3 a 5 dias 

para a fase de ovo; de 25,7 dias para o desenvolvimento larval, com 

dieta artificial; e de 29,2 dias com dieta natural, com seis ínstares; 

a fase de pupa durou 10 dias, considerando-se a longevidade dos 

adultos de 4,6 dias para as fêmeas e de 2,9 dias para os machos. 

Taveras et al. (2004a) estudaram a duração do ciclo biológico, que 

variou de 30 dias na temperatura de 30°C, a 104 dias na tempera-

tura de 15°C. Nas condições climáticas em que os estudos foram 

realizados, de 25°C, a duração média do ciclo foi de 36 dias, dos 

quais o período larval compreendeu cerca de 19 dias. Nesta tem-

peratura, a mortalidade do estádio larval foi alta, alcançando taxas 

de 90%, aos 15°C, e 45%, aos 30°C. Especificamente, em rela-

ção ao primeiro ínstar, a mortalidade das lagartas variou de 51% a 

75%, com exceção daquelas que se desenvolveram a 25°C, onde 

a mortalidade foi menor, em torno de 14%. Estes estudos sugerem 

que temperaturas muito baixas, inferiores a 15°C, dificultam a so-

brevivência do inseto. Apesar disso, como apenas um inseto por 

planta causa grande dano, não é o suficiente para reduzir significa-

tivamente os estragos causados em plantios comerciais de mogno.

Atualmente, apesar de diversos estudos já realizados e em anda-

mento, não existe um manejo integrado desta praga que possa 

viabilizar o plantio de mogno em sistema intensivo. Neste capítulo 

são apresentadas as regiões onde, em virtude de maior número de 

gerações do inseto, o ataque pode, potencialmente, ser maior por 

apresentar as condições de clima mais favoráveis ao desenvolvi-

mento da praga.
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Cenários climáticos

O número de gerações que ocorrem em um ano foi calculado pela 

soma térmica total existente em cada local, dividindo-a pela soma 

térmica necessária para completar o ciclo de vida do inseto. Esse 

cálculo foi realizado para todo o Brasil, usando os dados climáticos 

organizados por Hamada et al. (2008), que verificaram a consistên-

cia, os erros e a completude de vários modelos climáticos, selecio-

nando e compilando os melhores, que foram aqueles que represen-

tavam melhor a realidade de cada região do país. A soma térmica 

foi calculada para o período base de 1961-1990 (considerado como 

período presente) e para as projeções de cenários climáticos futu-

ros, até 2070.

A soma térmica foi calculada pela diferença entre a média das tem-

peraturas máximas e mínimas e a temperatura base. A temperatura 

base representa o limite abaixo do qual o inseto não se desenvolve 

por não encontrar condições favoráveis para completar o ciclo de 

vida. Quando a temperatura mínima é inferior à temperatura base, 

considera-se o ciclo do inseto paralisado, até que a temperatura se 

eleve novamente e seja superior à temperatura base. Dessa ma-

neira, no inverno, a duração do ciclo de vida do inseto é maior que 

no verão, pois, nesse período, com certa frequência, a temperatura 

atinge valores abaixo do limite.

As figuras que apresentam os números de gerações do inseto no 
período base e as projeções de cenários futuros foram realizadas 

por regressão linear múltipla, onde foram correlacionadas a variá-

vel número de gerações com a altitude, a latitude e a longitude de 

cada local, usando o modelo numérico do terreno (MNT) do GTO-

PO30 (ESTADOS UNIDOS, 2017). Os mapeamentos foram feitos 

em sistemas de informações geográficas, utilizando o programa 
ArcGIS 10.
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As figuras com o número de gerações de Hypsipyla grandella no 

Brasil (Figura 2) e o tempo necessário para completar cada ciclo 

de vida (em dias) (Figura 3) apresentam as regiões em que o de-

senvolvimento populacional é maior, com maior número de gera-

ções ocorridas em um ano. Apesar dessas figuras apresentarem 
os estados do País com condições climáticas para cultivo, o mogno 

depende também de condições edáficas propícias para se estabe-

lecer. Sua área de ocorrência natural vai de 1° S no Estado do Ma-

ranhão e a 14° S no Estado do Mato Grosso (CARVALHO, 2007). 

No entanto, existem algumas áreas pequenas de plantio fora des-

sas regiões nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, entre 

outros. Em todos esses locais, há relatos da ocorrência da broca 

do ponteiro.
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Figura 2. Novos cenários das gerações que ocorrem em um ano de Hypsipyla 
grandella em mogno no Brasil. Período: Referência (1961-1990), 2011-2040 e 
2041-2070 - cenários A2 e B1.
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Figura 3. Novos cenários do tempo necessário para completar um ciclo de vida 
(em dias) de Hypsipyla grandella em mogno no Brasil. Período: Referência (1961-
1990), 2011-2040 e 2041-2070 - cenários A2 e B1.

C
en

ár
io

 c
lim

át
ic

o 
fu

tu
ro

 (2
04

1-
20

70
)

de
 2

04
1-

20
70

C
en

ár
io

 c
lim

át
ic

o 
fu

tu
ro

 (2
01

1-
20

40
)

de
 2

01
1-

20
40

P
er

ío
do

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
 (1

96
1-

19
90

)
(1

96
1-

19
90

)

A2 B1



484 M u d a n ç a s  c l i m á t i c a s  e  p r o b l e m a s  f i t o s s a n i t á r i o s

Diante do atual cenário de clima, de 3,5 a mais de 5 gerações po-

dem se desenvolver em um ano no Brasil, dependendo da tempera-

tura média do ar. A duração de cada geração pode variar de menos 

de 60 dias a mais de 110 dias. Nos cenários futuros, o número 

de gerações aumenta em cerca de 0,5 em cada região até 2070, 

enquanto a duração do ciclo diminui cerca de 10 dias, o que pode 

implicar em maior desenvolvimento populacional da praga nas pró-

ximas décadas.

O desenvolvimento populacional de Hypsipyla grandella é maior em 

regiões onde prevalecem temperaturas maiores, podendo chegar a 

quase o dobro de gerações, se comparada às regiões com tempe-

raturas menores, porque o ciclo depende das condições climáticas, 

principalmente da temperatura do ar. É importante ressaltar que a 

temperatura é um dos fatores que atuam na dinâmica populacional 

do inseto, mas não é o único. Outros fatores, como agentes de 

mortalidade natural (parasitos, predadores e entomopatógenos), e 

disponibilidade de alimento e desenvolvimento da cultura, deter-

minam, também, a dinâmica populacional da praga, influenciando, 
assim, na maior ou menor incidência de danos e de prejuízos eco-

nômicos.

Estudos da dinâmica populacional precisam ser feitos como base para 

o desenvolvimento de um manejo integrado desta praga (TAVERAS 

et al., 2004b), os quais permitirão uma melhoria na previsão de picos 

populacionais e de procedimentos de amostragem, assim como em 

uma avaliação real do papel dos agentes de mortalidade natural 

na abundância da praga. Os autores verificaram que Hypsipyla 

grandella esteve presente durante todo o ano em plantios de mogno 

na Costa Rica, tendo quatro picos populacionais. Observaram que 

a população da praga foi influenciada pela temperatura do ar, pela 
presença de novas brotações e por agentes de mortalidade natural.
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O ataque da praga é relacionado a fatores sazonais. No Amazonas, 

a maior ocorrência de lagartas se dá logo após um período chuvo-

so, quando as plantas emitem ramos e brotos novos (SILVA, 1985). 

No Pará, foram registrados quatro ataques planta-1 ano-1 (BATISTA, 

2005), o que corresponde ao período de referência da Figura 2. Em 

São Paulo, as lagartas predominam nos meses de janeiro, feverei-

ro, abril e dezembro, não sendo encontradas nos meses de agosto 

e setembro (THOMAZINI et al., 2011).

Considerações finais

O mogno é uma espécie florestal nativa de valor comercial no Bra-

sil, e é considerada a espécie florestal madeireira mais valiosa en-

tre as espécies nativas das florestas tropicais, mas seu cultivo é 
inviabilizado devido ao ataque da broca do ponteiro ou broca das 

meliáceas. Onde existe o mogno, existe a praga cuja ocorrência 

não é limitada pelo clima, mas o desenvolvimento populacional é 

influenciado pela temperatura do ar e pela pluviosidade. Os cená-

rios apresentados neste capítulo servem de base para auxiliar no 

planejamento estratégico desta cultura no presente e no futuro. Os 

aumentos de temperatura do ar, que ocorrem em função das mu-

danças climáticas, em um primeiro momento, tendem a favorecer 

os plantios comerciais desta espécie, de modo geral, analisando-se 

de forma isolada, sem considerar a ocorrência da praga que invia-

biliza seu cultivo comercial.

Por outro lado, os mesmos fatores que favorecem a expansão da 

área de aptidão do hospedeiro tendem a favorecer o desenvolvi-

mento da broca. Os novos cenários de ocorrência desta praga indi-

cam tendência de aumento populacional por causa da diminuição 

do ciclo e do aumento do número de gerações ocorridas em um 

ano.
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